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Pingos de água quente... CAMILLE FLAMMARION 
"Qu5o grandiosa í a histo-

ria de nossa fé, nestes vinte 
séculos de civitisaçSo." 

Da Pastoral Coletiva do Epís-
. copado 

Em 27 de Março de 1.378, 
faleceu Gregorio XI. 

Reunido o conclave para 
decidir a escolha do novo pa-
pa, o povo de Roma aglome-
rou-se em redor do Vaticano, 
e, em altos brados ameaçou 
de violência o "Sacro Colégio" 
caso não elegesse j im cardeal 
italiano, porque, esse mesmo 
povo, estava convencido de 
que toda babilônia vergonho-
sa da Santa Igreja, era inspi-
rada por papas estrangeiros. 
Esse negocio de ser escolhi-
do pelo «espírito santo» dava 
sempre máus resultados! O 
conclave, então, achou por 

bem obedecer, pois que as a-
meaças eram objetivas e emi-
nentes, não sendo convenien-
te no momento confiar no tal 
«espirito santo» e para diri-
gir os destinos da "Santa Igre-
ja" escolheram o Snr. Barlo-
lomeu Prignani, natural de 
Nápoles e arcebispo de Bari. 

O novo «infalível» quiz de-
monstrar aos romanos que de 
fáto eles tinham razão, e, en-
trando da teoria para a práti-
ca, logo depois de coroado 
com o nome de Urbano VI , 
ameaçou espalhafatosamente 
todos os cardeais e altos pre-
lados, caso esses não abando-
nassem o luxo desenfreado, 
as intrigas, as amoralidades e 
as pompas. 

O «Sacro Colégio» perante 
tanta "ingratidão" reuniu-se 

em Fondi e declararam desti-
tuído o papa, sçb alegação de 
que a sua eleiçjo fôra irregu-
lar e elegeram um papa "enér-
gico", o tal cardeal Roberto, 
de Genebra,—dè quem já fa-
lamos no número anterior— 
o qual tomou o nome de Cle-
mente VII. 

As atitudes moralisadoras 
de Urbano VI não passavam 
de uma exploração psicológi-
ca do momento, pois que, o 
fato de deixar de ser "Vigá-
rio de Cristo" e ser com isto 
senhor do Mundo , não era 
virtude de um papa, e, assim 
sendo, designou Alberico da 
Barbiani,' 'condo1tieri"da com-
panhia de "San Giorgio" a 
enfrentar a situação. 

Clemente VII juntou de no-
vo aquela fôrça de salteado-
res que o meu bondoso lei-
tor já conhece pela leitura da 
ultima edição desta fôlha, e, 
os dois exercitos chocaram-se 
por diversas vezes, sendo por 
fim as fòrças comandadas por 
Clemente Vü derrotadas em 
1.379. 

Clemente VII, então derro-
tado, com receio de ser preso, 
fugiu paaa AvinhSo-França-e 
declarou novamente ser ali a 
"Santa Séde", enquanto Ur-
bano VI afirmava ser Roma a 
verdadeira! 

O mundo católico então di-
vidiu-se; uns achavam que 
Urbano era quem estava com 
a razão, outros opinavam por 
Clemente. Começou então um 
período de perseguições e de 
crimes inomináveis. Urbano 
VI mandava torturar os seus 
adversarios, enquanto Clemen-
te fazia o mesmo. 

Carlos Durazzo—rei de Ná-
poles-achou que devia apoiar 
Clemente VII pois só assim 
poderia assenhorear-se cie Ro-
ma, e com o seu exercito par-
tiu contra Urbano VI o qual 
derrotado, fugiu para Nocera, 
levando consigo os prisionei-
ros fazendo-os torturar. 

Enquanto isto acontecia, 
êle o "Vigário de Cristo" pas-
seava no páteo da prisão pa-
ra ouvir os gemidos dos con-
denados, satisfazendo assim, 
o desejo mórb ido que lhe ia 
no sub conciente, produto da 
tara de delinqüente nato. 

Neste ínterim, João Wlcleff, 
ilustre inglês, profess&r de 
teologia na Universidade de 
Oxford, ilustrava os homens 
de bem, atirando invetivas con-
tra a "Santa Igreja", taxando 
c mostrando a indignidade 
dos papas. 

Eram os primeiros albores 
da luz da refórma que come-
çavam timidamente a iluminar 
o cérebro daqueles que, rin-
do-se das "escomungas" sa-
biam dicernir o Bem do Mal 
(ano 1.382). 

Con\o passar dos anos, asopi-

niões condensaram-se em dois 

A data dc honrem recordou 
o centenário do nascimento 
dc Camille Flammarion. 

partidos distintos, o italiano, 
por Urbano VI e o francês, 
por Clemente Vi l quando em 
1.389, Urbano VI foi vítima 
de uma quéda de cavalo vin-
do a falecer—"Ia sua cattiva 
fine fú degna delia sua vita 
infame", diz Carlos Monticelli 
na sua "Storia dei papi". 

O partido italiano elegeu 
outro napolitano, Pietro To-
inacelli, o qual deixou-se cha-
mar Bonifácio IX e enquanto 
isto acontecia, São Telesforo, 
na França e São Vicente Fer-
rero, na Espanha, pregavam, 
o primeiro a favor de Roma 
e o outro a favor de Avinhão, 
o que prova que os "santos" 
da Igreja Católica, podem as 
vezes, também serem mal ins-
pirados ! 

Na Boêmia, João HusseGe-
rônimo de Praga-(outros gran-
des mártires da verdadeira Fé); 
pregavam assombrosamente a 
doutrina de Wicleff. 

Mas, como Bonifácio esta-
va no "começo da doutrina" 
preocupava-se sómente em a-
juntar ouro e poder para si e 
para seus parentes, antes que 
fosse tarde. 

"Sua Santidade" vendia os 
cargos públicos e eclesiásti-
cos e exigia "adiantado" o 
pagamento equivalente a um 
ano de vencimentos, e, quan-
d o já não mais havia cargos 
para vender e nem novos pa-
ra criar, inventou a "bolladi 
aspettativa" as quais eram 
vendidas adiantadamente aos 
indivíduos que se candidata-
vam. Por fim, não tendo nem 
mais "bollas" para vender, fal-
sificou-as, isto é, vendia-as 
em duplicatas á revelia do pri-
meiro possuidor e, quando 
isto foi descoberto, o "Vigá-
rio de Cristo" resolveu a ques-
tão muito simplesmente: man-
dou recolher arbitrariamente as 
segundas, e pronto!.. . O povo 
romano, então, enojado, arnea-
cou-o, mas "Sua Santidade" 
mandou a rmar a forta-
lesa de "Cartel SanfAngelo" 
ligando-a por uma ponte á 
"Citta Leonina" naturalmente 
inspirado pelo seu "espírito 
santo" ! 

O s filhos da martirisada Roma, 
porém, revoltaram-se e o papa 
para salvar a " v a r ada " pe-
!e, fugiu para Perugia e ainda, 
depois, para Assisi. 

Mais tarde, por motivos 
que seriam longos citar, Ro-
ma permitiu a sua volta- Nes-
sa ocasião faJccia em Avinhão 

Clemente VII (ano 1.394) e 
o "Sacro Colégio" de lá, ele-
geu o cardeal espanhol Pedro 
de Luna, pue foi Bento Xi l i , 

(continua na 3G. pàg.) 

Poucos sábios da era mo-
derna puderam ter tamanha 
e tão justa popularidade como 
o brilhante astronomo francês, 
dc Montignyle Marne, que aos 
desesseis anos já frequentava o 
observatorio de Paris, como a-
luno, obedecendo a uma irre-
sistivel vocação para os estudos 
da geografia e a da mecânica 
celeste. Em 1 8 6 2 , quando dei-
xou esse centro de investiga-
ções astronômicas, publicou um 
livro, desde logo aplaudido sem 
reservas pela critica científica e 
lireraria da França : Pluralida-
de dos mundos habitados. 

O sucesso de Flammarion foi 
fácíl, porque o jovem sábio ma-
nejava com destreza a pena, 
mostrando-se um escritor de 
bons recursos, agradavel e fino. 
Trabalhou como colaborador e 
crônista científico em vários 
jornais e revistas européias, fa-
zendo, ao mesmo tempo, mui-
tas conferências populares sobre 
asuonorrm. Tornou-se assim o 
vulgarizador desta ciência, Pira 
estudara direção das correntes 
aéreas e o citado higometrico 
do ar, realizou em 1868 algu-
mas ascensões aerosuticas. A A-
cademia Francesa concedeu-lhe 
o prêmio Montyon de 18 8o. 

Flammarion, a seguir, reve-
lou-se um dos grandes discípu-
los de Allan-Kardec, defenden-
do a doutrina espírita com graa-
de desassombro, numa época em 
que os homens de ciência temiam 
pronunciar-se sobre os fenôme-
nos que Richet, bem mais tarde, 
chamou dc meta-psíquicos, isto 
é—fenômenos d o dominio do 
imaterial. Daí, ser Flammarion 
um precursor, cujos trabalhos e 
decidida propaganda abriram 
caminho para novos ensaios e 
expericncias com os quais o es-
piritismo saiu das brumas^ pri-
mitivas, para constituir hoje em 
dia um campo de estudos a que 
se entregam muitos sábios do 
melhor quilate. 

A admiração do grande as-
tronomo por Allan-Kardcc era, 
de resto, absoluta, chamando-o 
dc mestre cm todas as suas o-
bras, palavra essa c,ue repetiu, 
cheio de respeito, junto ao tú-
mulo do fundador do espiritis-
m o moderno, quando lhe fez 
o elogio necrologico. 

Flammarion foi um dos gran-
des sábios da era contemporâ-
nea, que teve a coragem de es-
crever, cm uma das suas obras 
mais célebres: "As provas da 
existência de Deus são tão cer-
tas como a da existência dos 
seres que povoam o Universo". 

Entre os seus trabalhos mais 
conhecidos e vulgarizados, fi-
guram : "Os mundo* imaginá-
rios c os mundos reais" (1805), 
"As maravilhas celestes" (1865), 
"Deus na Natureza" (1867), 
"Contemplações cicmíbcas" — 

(Conçiae na 4a. pág.J 

E I S O H O M E M ! 
Pilatos apresentou Jesus aos 

judeus, proferindo a seguinte 
frase: "Ecce Homo" ! 

Há mesmo uma estátua em 
Roma, demonstrando a atitude 
de gestos e de sentimentos que 
a mesma representa, em esta-
tura natural dos principais pro-
tagonistas do imorredouro dra-
ma divino. 

Jesus, abandonado pelos seus 

discípulos privilegiados e sob 

as ordens aos Sacerdotes céti-

cos e pela multidão desenfrea-

da, passou pelo suplicio como 

enviado de Deus. 

Vida, Paixão e Morte dc Je-
sus foi um . martiriologio que 
ainda não esta resgatado pela 
humanidade. 

A plébe que o enxotava, que 
lhe cuspia nas faces, que o tra-
tava como elemento pernicio-
so á sociedade daquele tempo ; 
os soldados que ferroavam pela 
estrada da cruz; os Sacerdotes 
que mcnospresavam o seu po-
der demonstrado pela bondade, 
pelo raciocínio ; milhares outros 
de incrédulos t fanáticos ado-
radores ds mitologia pagã; em-
fim um povo que se vio asso-
berbado com a simplicidade, 
doçura c razão bastantes para 
incutir no gênero humano no-
vas formas de vida,—o Divino 
Mestre, teve a mais dolorosa das 
paixões: de&ou-se crucificar para 
remir o seu povo que tanto 
adorava. Um exero|So jamais 
secundado, com tanto sacrifício 
de caráter, de abnegação, dc 
justiça 1 

Agora qüc se aproxima a Se-

mana Santa com todos 03 ri-

tuais de sua vida, lembremos 

bem os ensinamentos ditados 

pelo Grande Mestre e tiremos 

alhum proveito espiritual, afim-
de que os nossos dias tenham 
certa repercussão na alma hu-
mana, abrandando a para que a 
paz entre os homens seja uma 
eterna conciliação. 

Os frutos daquela tragédia 
divina, ha quasi dois mil anos, 
vem refletindo sobremaneira 
sobre o nosso Globo, o qual 
não tem vivido da maneira de-
sejada. 

Guerras, revoluções, fome, 
peste, inundações, e tantos ou-
tros males que avassalam o ho-
mem, não tem outra origem 
sinão no pecado cometido em 
distante época. 

Lavar essa mancha de san-
gue que os homens irrefletidos 
perpretaram friamente contra 
um'Alma Santa, é bem um e-
xemplo que deve ser estudado 
da forma mais aguda, porque 
ali está o mal que a todos atin-
ge, em virtude mesmo do pe-
cado original. 

•—Almas, penitenciai dos vos-
sos rancores, das vossas con-
quistas, dos vossos falsos pre-
conceitos, c alinhai vos no exer-
cito da bondade, do caminho 
silencioso da modéstia, da es-
trada meiga da lealdade huma-
nas. 

Vereis que, Jesus Cristo vos 
abençoará c a paz poderá ser, 
muito em breve, uma graça dc 
Deus. 

Sede vós próprios os que de-
sejais a paz perpétua si fizerdes 
por onde merece-la. 

Acalmai os exaltados, socor-
rei os que necessitam de con-
forto material ou espiritual. 

Assim conseguireis a Felicida-
de que tanto vos exalta ! 

Fia estará convosco, si vós 
estiverdes com ela. 

A ZANUZZ1 



A NOVA ERA 

Não cho re i s p o r 
m i m 

Enquanto o nosso estado moral permitir que a 
dúvida nos assalte com frequencia, que a descrença 
esteja alojada em nossos coraçõeB, havemos de ter as 
nossas almas aflitas pela ausência da resignação que 
aflora na certoza absoluta da imortal idade da nossa 
altna. 

Positivamente ainda sentimos distantes da fé nã 
bendita peregrinação da nossa alma como entidade 
perfectivel em busca de todas as belezas que hão d6 
exorná-fa. Mantemos a inda o senlimento religioso mais 
por unia questão de hábi to do que mesmo por um 
principio de fé consubstanciada oo que nos preeeituam 
os santos Evangelhos do Senhor. 

Mas este propósito precisa ser ban ido radicalmen-
te dos nossos corações e retentivas, como condição pre-
cípua da modelagem dos nossos espíritos nos exem-
plos de Jesus. 

Mister se faz que sintamos; forçoso se torna que 
vivamos os princípios instituídos pelo Divino Condutor 
das nossas almas pelo legitimo itinerário que nos con-
duz em paz aos braços do Pai, o que importa dizer 
deixarmos o Mundo, porém, devidamente cr i j t laa izadosl 

Procedendo-se por essa fôrma, a morto j á não nos 
envolverá no seu denso manto de afl ição e de pavor 
como sistematicamente acontece, posto que é mais ra-
zonvel chorarmos polos que aqui estão, do que pelos 
que partem, imnximé os que partem mais ou menos 
convictos das leis que ragem os nossos destinos. 

"Nüo choreis por mim mulheres; mas por vós 
próprias". Sim ; nós estamos mais expostos ao pranto 
doloroso, porque nos encontramos num p lano de seve-
ras provações c resgates dos nossos erros o aqui os 
Imprevistos são múlt iplos o de conseqüências que sis-
tematicamente ultrapassam todas as nossas especlati-
vasl. . . 

E' r&zoavel, pois, que nos capacitemos dessas ver-
dades e que 110a preparemos dia a dia, instante a ins-
tante. 

Paulo assim falou, certa vez : "Mas agora Cristo 
foi ressuscitado dentre os mortos (dentre os que não 
conheciam e nem compreendialn), sendo ele as priroi-
cias dos que dormem.—Pois desde quo a morte veio 
por um homem (pretenso único representante de Deus 
na Terra)—morte da ausência dos conhecimentos—tam-
bém por um homem (Jesus), velo á ressurreição dos 
mortos (aos que estavam com as mentes impregnadas 
de teorias retrogradas) (1 Cort. 15:20). 

Lamentavelmente ainda mui to» são 08 que dizem 
ter perdido um amigo ou parente pela sua transição 
deste para o Mundo real—o Espaço—quando, na rea-
lidade, deveriam cousiderar mais um amigo que con-
quistou na Eternidado, em amigo em Espírito e Ver-
dade, qne muito mais pôde zelar pelo bem estar da 
coletividade, porque a sua existência tein maior expres-
são o valor do que aqueles que aqui permanecem en-
tro nós. Pois os que vão, passam a possuir maior es-
fera do ação moral para a sua aproximação a Deus. 

"Deus não é Poi de mortos, mas sim de vivos", 
dos que nascem pura a Eternidade e não do corpos 
t;m decnínposição ou já decompostos nas valas comuns 
das necrópoles, quer com singelos e toscos gramados 
nas suas superfícies eu amparados por ricos « artísti-
cos mimsulèos.., 

"NSo se turbe o vosso coração; crêde om Deus, 
«•fida também em mim.—Na casa de meu Pai h á mui-
tas moradas,—So o'•'sim nSo fòra eu vo lo teria dito.— 
Pois vou preparar o logar ; depois que eu fôr e vos 
preparar o lugar, voltarei e tomar-vos-ei para m im mes-
mo, para que onde eu estiver, estejais vós também." 
(João, 14: 1). Jesus prometeu-nos quo voltaria o já 
voltou, porque a sua volta é essencialmente espiritual 
« moral. Ai temo la manifestamente demonstrada pelo 
Espiritismo científico. Essa doutrina comprova em toda 

1 sua plenitude a presença de Josus conosco. "Onda 
; estiver dois ou teeis congregados em meu nume, eu ali 
I estarei dentro vós." 

NSo choremos, pois, os que parlem, uão pertur-
bemos as suas oscenções, mas choremos pelas nossas 
próprias In>pe>rfeiç3«s, pelas nossas próprias iníquida-
des. porque ainda estamos por assim dizer rastejando 
dianto das grandeza» apcteoticas que temos eui pjrs-
pectíval... 

Antenor fiamos 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
MX-IJSTT. PR OIT. MIGOBI i COUTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Biria, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 

Atende chamado para outras localidades 

Consultório: Rua Dr. Júl io Cardoso, 909—Palacete Alegria 

FRANCA 

Uma voz. 
30-0 „ 

Outra 

• M I I , , . , I I I I I U I . , , . . ! I I . , . . J _ . . I _ . . . I, 1. . . .11. 

T R A N S I T O t S E G U R O S t 
E S C R I T A S 1 A G E N C I A S t 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S ? 

voz: I I ! Continental ESCRITORIO 
a s s a c a — HIF1UUSIM U M B U » K U L M M l T á - EBBrSSr 

PRAÇA N. S. DA CONCEIÇÃO, 716 -• F r a n c a 

MEU ANJO 

Voltasle ao mundo quando 
ruge um dos seus majores 
dramas seculares, aguçado fe-
rozmente pelos refinados meios 
de destruição; pelos quais a 
inocência, a maternidade, a ve-
lhice, os lugares de caridade 
e de dõr, os templos da ciên-
cia e da arte, e alè as chou-
panas e os cemitérios, são 
destruídos e ensangüentados 
impunemente pcia obra satâ-
nica do homem féra. 

Nâo 1 mais que féra, pois 

que o sêr na floresta desco-

nhece a conciência humana e 

mala sómente, ou para esfo-

mear-se, ou pelo direito da 

defesa. Portanto, o homem 

tornou-se inferior i féra. 

Hoje eu quero tornar-me 
surdo ao desenrolar incessan-
te deste drama, e ajoelhado 
perto do teu berço, respirar a 
aura da tua inocência, delinear-
me do teu sorriso angélico, 
alheio como lu, da carnifici-
na que atormenta o mundo. 

Eu preciso viver somente 

uma hora da tua divina in-

conciêhcia para dará minhal-

ma instante de pâz, í5o neces-

sários á saúde do coração edo 

pensamento, os dois pólos 

cnlre os quais medito e so-

luço. 

Tu vés, estou vejho, fisica-
mente abatido, em lula final 
entre a matéria e o espirito, 
ambos aspirando a um repou-
so que é o epílogo de um 
longo fatigoso caminho pla-
netário que me foi imposto 
por Deus, para subir aos cu-
mes do, Eterno. Entretanlo, 
quando me aproximava, como 
o beduino do deserto, do oásis 
suspirado, a tempestade sur-
preendeu me e eis-me abriga-
do ao lado de um. berço ino-
cente. 

Dois tempos revivem em 
nós dois, como para alterna-
rem se os destinos. 

Tu, a madrugada da rein-
carnação; eu. o crepusculoda 
desincarnação, em uma mesma 
tála. sulcada de lampejos fú-
nebres, de lágrimas e de mal-
diçóes. Abracemo-nos e so 
nhetnos. 

Sufoca o teu vagido, con-
tinfia a sorrir como em uma 
visSo beala ; a da inocência 

De falo falanges de anjos 
te rodeiam, para infundir co-
ragem e alegria ao teu insi-
piente calvário purificador de 
um passado esquecido. 

Tal é o ritmo de todas as 
criaturas no circulo planelário 
para iniciar depois aquele fluí-
dico. 

Sim, como é triste o pri-
meiro enlre o substanciar se 
da matéria, verdadeira camisa 
de Nesso. 

Pois bem, meu anjo leve es-
sa nova camisa que eu dispo 
em farrapos. Duas dftres que 
3e cruzam na mesma escada 
que conduz sempre « um 'vér-

tice : Deus, nosso Pai de amôr 
e misericórdia. 

Portanto, é justo subir ou 
descer a escada, com a fé do 
filho pródigo que sonha um 
ninho paterno. 

Disse da minha necessidade, 

hoje, de refugiar-me ao teu 

lado, entre a tempestade que 

ruge no mundo-

Sejas tu o meu abrigo es-
piritual nessa hora duplamen-
te dolorosa da minha velhice; 
tu, por enquanto, élo puríssi-
mo da corrente que nos liga 
ao Pai Universal. 

Eu quero emergir os meus 
olhos no teu inocenle sorriso 
como a reviver também a mi-
nha madrugada sobre a qual 
a minha mãe tremeu e sonhou ' 
tantas vezes, até que agora do 
alto irradia a minha agonia 
terrena. 

Aperta-me, lambem meu an-

jo, se não me conheces. Jun-

temos inocência e dôr num 

grande amplexo : aquele que 

a humanidade espera, depois 

deste drama... 

MaHano Rango L'Aragona 

H I I T E I C i m - I U 
Os clarins celestes há muito 

que ecoam por toda parte, 
anunciando no seu mavioso 
som a chegada do reino de 
Deus, que já comeca exercer 
a sua justiça em todos os se-
tóres. 

Façamos penitência, mas a 
penitência espiritual, única que 
eleva o espirito, e não a pe-
nitencia imposta pelas igrejas, 
deixando principalmente de 
comer determinadas espécies 
de alimentação. 

Jesus mesmo, esclarecendo 
a natureza de penitência que 
requeria do homem, afirmou 
que nenhum mal nos causa o 
que entre pela bôea, mas o 
que por ela sai. 

O que entra pela boca, se 
algum mal nos causa, é sim-
plesmente á saúde do corpo ; 
á penilênciarecomendada, por-
tanto; consiste no arrependi-
mento sincero de nossos pe-
cados, com o firme propósito 
de melhorarmos cada vez mais 
os nossos sentimentos e con-
sequentemente os nossos á-
tos. deixando de fazer sem-
pre no dia seguinte o mal que 
fazíamos no anterior. 

Esta é a «erdadeira-penilên-
cia cristã, a uníca que nos pô-
de elevar das misérias que nos 
cerca na terra para regiões su-
periores. 

Que vale, pois, para a feli-
cidade'de uma pessôa, guar-
dar domingos e dias de fes-
ta, deixar de comer carne ou 
mesmo orar dia e noile. uma 
vez que não observe o prin-
cipal da lei, respeitando as des-
graças do pobre, os lares de 
seus semelhantes e finalmente 
deixando de pór em prática a 
lei d o amôr ensinada e exem-
plificada pelo Cristo I 

NSo consistia, nem consis-
te e nem pôde consistir nisso 
a penitência recomendada, na-
da de exterioridades. 

N J o foi pela inobservância 
desses preceitos puramente 
inundamos que Jesus proferiu 
contra Qorazim, Bethsaida e 
Cafarnaum tão triste sentença. 

R e f e r i d a s cidades as-
sumiram graves responsabili-
dades, ainda maiores d o que 
as d o Tiro, Sodoma e Sidon, 
em virtude do desprêzo que 
atribuíram aos ensinamentos 
que receberam. 

A quem muito é dado, mui-
to é exigido. 

As cidades impenilenles 
muito era exigido por muito 
tét sido dado, enquanto as 
outras "Tiro, Sidon e Sodoma" 
haveriam dç sofrer menos ri-

gor, segundo o Evangelho, 
porque não tiveram a oportu-
nidade de testemunhar os pro-
dígios que nas primeiras se 
operaram, como prova da Ver-
dade que desprezaram. 

Qua l será enlâo a condena-
ção reservada aos espíritos re-
flatários de nossos dias, into-
leranles, que j iem mesmo os 
fenômenos mais sublimes 
os impressionam, nem mesmo 
os ensinamentos mais eleva-
dos lhes removem do coração 
os sentimentos mais mesqui-
nhos ? 

Ao povo de nossa época 
muito tem sido dado, talvês 
mais ainda do que aos habi-
tantes de Corazim, Bethsaida 
e Cafarnaum ! 

A Gênese de Kardec nos 
esclarece nesse ponlo, quando 
diz que todos os espíritos que 
se não reformarem serão des-
terrados para planos inferiores 
onde sofrerão as conseqüên-
cias de seu erro I 

Penitenclemo nos, pois 1 

Benedito G. do Nascimento 

Sabão 2 M 
Lava tudo—Não contôm im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

I K l»200 - 15 ta- 17$000 
Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 
Rua D. Freire, 335-Fone, 263 

FRANCA 

P e l o T e l é g r a f o 
por Inlanlo tinia S e m F i o 

Síntese do Espiritismo sob o 

tríplice aspecto filosófico, 

científico e religioso. 

E' um livro de empolgante 
leitura em fórmu de epístolas, 
destinado á difusão da dou-
trins e visando elucidar mui-
tos dos'seus problemas incon-
troversos, quais sejam : o Bem 
e o Mnl, Deus não castiga 
nem perdôa, o in imigo 6 o nos-
so melhor amigo, etc, servin-
do-se o autor de comparações 
mundanas para melhor fixar 
o ponto de vista atravéa-do 
qual devem ser compreendi-
dos os lêmas abordados. 

A' venda na livraria da NO-
VA ERA. — 1 voi. br. 5$000, 
pelo correio mais 1$U00. Os 

fiedidos com descontos para 
Ivreiros do interior devem 

ser endereçados ao nutor An-
tonio Lima, rua d o Paraguai 
38, Capital Federal. 



A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-

de "Ailan Kardec" 

Mês de Janeiro 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A 

Existiam em tratamento 83 

Entraram durante o mês . 7 

Total 90 

Tiveram alta: curados 0 
» » melhd°8,. . . 3 

Falecido . . . . . . . 2 

Total 5 

Soma a deduzir . . . . . 5 

Existem em tmto 85 

OS ENTRADOS SÃO: 

1—Joaquim André Pilho,branco, 
brasileiro, solteiro, 26 anos, 
procedeu. Delfinopolis,Minas. 

2—Antenor Francisco, pardo, ca-
sado, brasileiro, 87 anos, pro-
cedente Itail-Miiias. 

3—Nelson Camargo, preto, sol-
teiro, brasileiro, 18 anos, pro-
cedente iíincão. 

4—fllussauke Takamini, japonês, 
solteiro, 20 anos, procedente 
Miguelopolis. 

5—Fortunato Galbardi, branco, 
casado, italiano, 58 anos, pro-
cedente Bebedouro. 

6—Antonio Fidelis Marques, 33 
anos, branco, brasileiro, ca-
sado, prosedente S. Antonio 
D'Alegria. 

7—fíumuel Flacido Barbosa, 46 
anos, brbnco, casado, brasilei-
ro, procedente Ibirací-Minas. 

OS MELHORADOS SÃO : 

1—José Alves Filho, branco, bra-
sileiro, solteiro, 23 anos, pro-
cedente UberlandiaMinas. 

2—Mario Alves, branco, brasilei-
ro, solteiro, 31 anos, proce-
dente Botucátú. 

3—Fausto de Carvalho, branco, 
brasileiro, solteiro, 23 anos, 
procedente ltuverava-

OS FALECIDOS SÃO: 

1—Benedito fiaia Barreto, bran-
co, brasileiro, casado, 40 anos, 
natural e procedente Franca. 
Fale^ido-em 11 1 42. 

2—Pedro Nogueira da Silva, 42 
anos, branco, solteiro, brasi-
leiro, procedente Pcnapolis. 
Falecido em 13/1/42. 

F •JESUS-
Ô 1 Bendito Jesus, Querido Mestre I 

Enviado pelo Pai, nosso Creador 

Para com as sacrossantas leis do amôr 

Nos salvar neste mundo tão agreste. 

Espírito amoravel, esplendente, 

Que jamais, nem siquer, uma só vez, 

Dtixou de ministrar com altivez 

Os preceitos de Deus a Ioda gente! 

Adversário das bajulações 
Dos que proclamam todo bem fazer 
ilas que no entanto vivem do prazer 
Mas simonías e das negociações... 

Pois teu nome, Jesus, serviu somente, 

Para os grandes conehávos de riquezas, 

Entre papas, barões e baronezas, 

Entes que vivem tão pomposamente, 

Sem siquer contemplar os que se vão 

Pela estrada da vida, lacrimosos, 

A implorar aos que sempre generosos, 

De-lhes u'a migalha do seu pão .'„ 

E tudo isso se dá, infelizmente. 

Sem o menor vislumbre de piedade 

Com pensamentos torpes de maldade 

Entre os qiiè dizem te querer piamente„ 

São criaturas que nunca te seguiram 

A travls-das ações c dos ensinos 

Construtivos, belíssimos, divinos. 

Contrariamente, só te perseguiram, 

Menospresando todas as belezas 

Que deveriam ser sempre colhidas 

Assim como também sempre sentidas 

Com imenso prazer e não tristezas 

ANTENOR RAMOS 

S E C Ç Ã O FEMININA 
Existiam em tralamenlo 106 
Entraram durante o mês 9 

Total 115 

Teve alta: curada 1 
« « melhoradas 3 

Falecidas . . . . . - • 0 

Total 4 

Soma a deduzir . . . . . . 4 

Existem em e»to. m 

. AS ENTRADAS SÃO: 
1 - Marcolina Marques, parda, 

viuva, brasileira, 02 anns, pro-
cedente Pirnagí-S. Paulo. 

2-Germaná Falciros de Jeaos, 
branca, casada, brasileiro, 25 
anos, procedente Jeriquára. 

3-Ana Sifvn, branca, solteira, 
brasileira, 42 «nos, proceden-
te Campo Formoso. 
Luiza Fernandes, branca, ca-
sada, portuguesa, 34 anos, pro-
cedente S. Ernesttna. 

6—Maria Fèlicia de Ávila, bran-
ca, casada, brasileira, 32 anos, 
procedente Cascavel. 

6—•Terúnima Messias do Andra-
de, branca, solteira, brasilei-
ra, 38 ano», nroc. Ibirací. 

7—Manuelintt Lacerda, branca, 
solteira, brasileira, 19 anos, 
procedente Mnzarnblnbo. 

8—Ana Alves de ,lesas, branca, 
casada, brasileira, 40 anos, 
procedente Grupiára. 

&—Maria José do Jesus, branca, 
brasileira, solteira, 21 anos, 
proeed. S. Tomas deAquino. 

A OURADA É : 

1—Virginla >Iaria ileJesus, pre-
ta, viuva, brasileira, 32 auos, 
procedente Franca. 

AS MELHORADAS SÃO : 

1—Joaquiaa Comes, branca, ca-
sada. portugnêss, 55 anos, 
procedente Franca. 

2- Sebastiana Monteiro Dias, 23 
anos, branen, casada, brasi-
sileira, proc. S. Ana Olhos 
D'AgilB. 

8-Palraira?Kvangelieta de Sou-
za, branca, brasileira, casada, 
20 anos; procedente Curitiba. 

(Continuação da l.a página) 

Em Avinhão, o povo fran-
cês também enojado, atacou 
o "Máss imo Pontífice" de lá, 
o qual viu-se obrigado a de-
fender-se pelas armas. 

O rei da França mandou 
emissários á Roma c o m o tim 
de rogar ao papa que termi-
nasse aquela vergonha, mas 
"Sua Santidade" apontando-
Ihes a porta, respondeu que 
êle era o legitimo representan-
te de Cristo perante Deus e 
os homens 1 

Por fim em 1.404 faleceu, 
sendo eleito em seu lugar o 
Cardeal Milionati, com o no-
me de Inocente VII. 

O Senado de Roma mandou 
então doze emissários á "Sua 
Santidade" com o fito de de-
move Io e apasiguar a Igreja, 
mas o papa entregou os em-
baixadores á sua policia, diri-
gida por um seu sobrinho, a 
qual assassinou os enviados, 
á traição! Mais uma vez o po-
vo revoltou se, e o papa fugiu 
para Viterbo. Em 1.406 falecia 
sem deixar satiVades I 

Para eleger o novo papa, o 
"Sacro Colégio" achou por 
bem proceder da seguinte ma-
neira—seja qual for o cardeal 
eleito, depois de coroado, de-
via imediatamente convidar o 
papa de Avinhão e, ambos, 
juntos ao mesmo tempo de-
mitir-se-iam para pôr fim ao 
scisma I 

A proposta foi aceita com 

júbilo e todos os cardeais ju 

Existentes nesta data : 

Mulheres 111 

Homens . 85 

Soma total 196 
Gartas respondidas 214 
Injeções aplicadas 151 
Curativas diversos 30 
Receitas aviadas 17 
Visitas médicas 8 

raram solenemente o áto ; en-
tão, foi eleito o cardeal Ânge-
lo Corrario que tomou o no-
me de Oregorio XH. Este, a-
peuas eleito, na qualidade de 
papa renovou o sagrado ju-
ramento ! 

O "Sacro Colégio" esperou 
que o nosso herói cumprisse 
o prometido foi esperando... 
esperando... e quando achou 
que o tempo já era* demasia-
d o longo e que já dava para 
desconfiar interpelou-o a res-
peito e "Sua Santidade" res-
pondeu que não podia abdi-
car, pois fôra eleito pelo "es-
pirito santo". 

O s cardeais de ambos os 
partidos uniram-se num Con-
cilio geral na cidade de Pisa, 
no qual tomaram parte vinte e 
dois cardeais, quatro patriar-
cas, dez arcebispos, dez bis-
pos, cento e setenta e cinco 
procuradores de bispos, seten-
ta abades e cento e cinco pro-
curadores c deputados- de to-
das as Universidades da Eu-
ropa, os quais por fim, resol-
veram por unanimidade con-
siderar os dois papas perju-
ros e como tais, foram de-
postos. 

Bento XIII fugiu para a Es-

panha. sua terra natal, en-

quanto Oregório XII fugia pa-

ra Siena e depois para Kimini. 

O Concil io geral elegeu Pie-

tro Filargo que tomou o no-

me de Alexandre V. 

Mas, como os dois primei-

ros papas não renunciaram ao 

poder, a "Santa Igreja" por 

mui to tempo possuiu treis pa-

pas "infalíveis" a governa Ia : 

Bento XIII 

Gregório XII 

Alexandre V 

O que não sabemos, é com 
que cara ficou S i o Pedro pe-
rante o "espírito santo"—lá 
déles. 

Isto, cá para nós, Espíritas, 

sâo cousas humanas e, por 

sermos assim imperfeitus é 

que somos habitantes do pla-
neta Terra, que é u'a morada 
de expiação; o que não po-
demos conceber é a coragem 
moral dos prelados hodiernos 
que, sendo herdeiros de "te-
lhados de vidro" tão frágeis, 
ainda encontram tempo para 
vir-nos atirar pedras, á nós, 
que nem siquer telhado temos, 
tal a pobresa material do Es-
piritismo Universal 11 

• 

Por uma associação de idéias 
mui lo naturais, quando ouvi-
mos os nomes de Herodes e 
Pilatus, a nossa mente conce-
be imediatamente a doce ima-
gem de Jesus: isto porque 
desde a nossa infância vamos 
acumulando no nosso sub-
concienle que, estes dois in-
felizes foram os responsáveis 
diretos da sentença infame 
que levou o Senhor á Cruz. 

Para os homens de bem— 
mesmo os ateus—ri^o há, des-
de gênesi da raça humana, in-
divíduos mais torpes do que 
esse lendário duo. 

Ao tentarmos analisar as 
personalidades d o rei judeu e 
do vice-rei de Roma, a subli-
me iigura do mestre Divino, 
assenhoreiase de toda a am-
plidão do nosso raciocínio fa-
zendo estremecer fibra por fi-
bra o nosso coração e o nos-
so cérebro, enquanto a dôr 
que nos vai n'a!ma expressa-
se no fixar das nossas pupilas-

Vamos tomar a responsabi-
lidade criminal dêsfes dois de-
linqüentes, não como ponto 
de comparação—porque os al-
gozes de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, estão fóra da nossa 
capacidade mental e, mesmo 
porque as suas responsabili-
dades só podem ser julgadas 
por Deus—mas t i o sómente 
como sêres humanos, a fazer 
uso das suas autoridades na 
administração da Justiça, e de 
que modo íizeram uso do po-
í#r que foram investidos. 

Lendo as passagens do pro-
cesso, verificamos que Pilatus, 
não querendo arcar sósinho 
com as responsabilidades da 
sentença, mandava Jesus a He-
rodes, para que este o julgas-
se; este porém, por sua vez 
fazia o mesmo e, pelo mesmo 
motivo, devolvia o Divino 
.Mártir a Pilatus: daí a expres-
são popular: "mandar alguém 
de Herodes a Pilatus", quer 
dizer, que esse alguém não 
foi atendido por pessôas de 
bem, e sim por temerosos ou 
de má vontade. 

Feito este pequeno raciocí-
nio, o meu paciente leitor di-
rá com seus botões—muito 
bem, se indivíduos dêssejaez 
ainda demonstraram esse pe-
queno escrúpulo, é porque 
não há homem completamen-
te incensivel ao crime! 

Se assim pensar o meu dis-
tinto amiguinho, está engana-
do I 

Houve na História da Hu-

manidade alguém que já foi 

delinqüente completo, na mais 

ampla estensâo d o termo, es-

se alguém foi Roderigo Len-

zuoli, elevado ao cardm-laio 

pelo papa devasso Calist i III. 

Em Julho de 1492 faleceu 

o simoniaco e corrupto Ino-

cente VIII eem Agosto desse 

mesmo ano, o "sagrado con-

clave" sob a "sagrada inspi-

ração do espirito santo"—lá 

dêles—elevou ao "Sacro So-

glio" esse mostrengo moral 

que tomou o nome de Ale-

xandre Vi. 

Para saber como agiu o "es-

p í r i to santo"—lá deles—nesse 
'sacro conclave" basta lér es-
ta linha dos Anais ecles. do 
célebre Rainaldo: 
—"Sttlfragio, turpi sacrilégio 
venditere Borgiae cardinales",1 

o que traduzido quer dizer: 
O s cardeais venderam ao Bor-
gia os votos com torpe sacri-
légio, 

Na "Storia d'ltalia" de Oui-
cciardini, lemos e vamos tra-
duzir o . segui pie, a êsse res-
peito. 

— " D o s vinte e dois cardeais 
presentes ao conclave, quinze 
foram pagos com ouro, os 
outros receberam, a saber: o 
cardeal Toscanio Sforza, que 
foi o intermediário do eleito 
com os seus eleitores, rece-
beu o cargo de "vice conce-
llieri" e como presentes, mui-
tas igrejas, alguns castelos, e 
o rico "Palazzo Borgia". O 
cardeal Colonna, recebeu a a-
badia de Sulianco, o cardeal 
Parma, a cidadezinha Nepi, o 
cardeal de Gênova a igreja de 
Santa Maria in Via, o cardeal 
Savelli a igreja de Sanla Ma-
ria Maggiori e dai por diante. 

E'-nos impossível descrever 
os átos desse "Vigário de Cris-
to" nos seus onze anos de 
pontificado. A longa e tene-
brosa história desse papa, bas-
ta por si só para desmentir a 
afirmativa da Igreja Católica 
de que, os cardeais, quando 
reunidos em conclave para a 
escolha do "Santo Padre" são 
inspirados pelo "Espirito San-
to". 

Nosso Senhor, nos Seus 
Santos Evangelhos, nos ad-
verte que, aquele que afirmar 
o. falso jurando por Ele, será 
perdoado, mas, os que o fize-
rem jurando pelo Espirito 
Santo, não o serão I 

Mas então, como poderia-
mos, nòs, os Espíritas, acre-
ditar nessa afirmativa da Igre-
ja! Como admitir que o Es-
pírito Santo preside a eleição 
de um papa que para classi-
ficá-lo não bastam todos os 
adjetivos pejorativos do nos-
so belo e expressivo idioma? 

Um papa que foi crápula, 
incestuoso, simoniaco, debo-
chado, amoral, sacrflogo, per-
juro, ladrão, escravocrata, tira-
no, violento, cínico e vil assas-
sino, foi eleito pelo Espírito 
Santo ? 

Nós, o Espíritas, sabemos 

que somos todos irmãos ; sa-

bemos que Roderigo Lenzuo-

li não deve prestar contas dos 

seus atos a nós, mas sim a 

Deus ! 

Sabemos perfeitamente que 

Jesus no» d i z : — " N ã o julga-

rás",— e nós não julgamos! 

Sabemos que devemos amar 
os nossos inimigos, e nòs, 
mercê de Deus, a todos ama-
mos 1 

Se assim escrevemos, não 
é por termos amòr A palavras 
feias e ferinas, nem tão pouco 
queremos com isto ofender 
Sua» Excias. Reverendissimas, 
porque as ofensas que os se-
rtfiores singnalarios da Pasto-
ral, lançam contra os Espiri-
tas, também serão julgadas 
por Deus. 

C o m a esposiçSo destes fa-

tos visamos tâo somente le-

var ao conhecimento da So-

ciedade, porque procuramos 

dar "novas interpretações aos 

Evangelhos", e que, se há 

"lobos vestidos de ovelhas" 

entre o rebanho do Senhor, 

esses " lobos" não somos nòs , 

Termimt na 4a. página 



QUiNZENALMENTE... 

De 1 a 7 

1 
.«REYELAÇAO, órgão de proprie-
dade do Centro Espírita "Rodri-
go &obató"> de Kio Preto, em 
seu n. 21, do 25 de dezembro traz 
urna {tiragem especial dedicada 
ao dia e também ao Centro Ro-
drigo Lobato, Apresenta aos seus 
leitores, eui destaqae um bem 
elaborado reJatorío e balancete 
do ano que findou, verificando-se 
que os espíritistas daquela zona 
e n diretoria desta entidade mui-
to fizeram erá plõl da pobresa 
riopretense. 

Apresentamos aqui,em reannio, 
pcquuna demonstração das eon-
tafi e movioientoa desse Centro, 
notàmdo-ac o grande numero de 
benefieisdos e íarta distribuição 
de víveras, roupas, remedios, do-
ces, etc. 

Dj?trlbulçSo polo almccxarifado: 
em enxovais a récein-aaseidos 
—peças 50 ; em roupas a (5.Ü0Ü 
fnmiliivs nutri total do metros 
23.591,80; em roupas confeccio-
nadas a menino3 e-njenínas—pe-
çn<i 1 m. 

Completando a obra weritôria 
Centro em apreço não só ilistri-
buiu roupas, mas também forne-
ceu alimentação aos necessitados, 
assistência farmacêutica cmédica, 
despesas funeráriase outros, du-
rante o ano de 1941 num total de 
27:996$300 

Belíssima demonstração essa 
do Centro "Rodrigo Lobato". A' 
süa diretoria Composta dos srs. 
Feride Mosse, «José Garcia, Anto-
nio Bodrigacs, Antonio Costa, 
Francisco Russo, Antonio Ramos 
de Oliveira e José P. Caldas a-
presentnmos as nossas felicita-
ções e votos para que possam era 
der.ombro de 1942, apresentar ao 
pôblico ura relatorio idêntico ou 
melhor ainda. 2 
AC ABA do ing ressar no quadro 
de viajantes da casa de saúde 
"Állan Kardec", o nosso confrade 
e amigo »nr. João Carvalho No» 
gueira. 

O sa e. Nogueira iniciou na 
semrna pnssadn, s ua viagem pe-
lo interior do Estado, percorren-
do algumas cidades onde irá re-
ceber donativos em beneficio dos 
internados pobres daquela casa 
de snúde, que conta atualmente 
com elevado nõmero deonfermos. 

Terá lambem oportunidade de 
visitar nas cidades por oade pas-
sar, a todõa os nossos assinantes 
a «piem pedimos atenderom-no 
«orn as f:uns atenções, pelo que 

; antí'.ciií'(dament9 hipotecamos o» 
ttgradtfdtíiéatòô. 

3 

DEIXOU do ser nossa repre-
sentai! te c da casa dè sufi de. nes-
ta data, 3 noss» atuarei confreira 
d. Uma .Maciel• FagnanL 

D. Rosft ti-íiasferiu üua residen* 
cia para Jaú, onde foi ocupar 
expressivo earco na Eatá^âo da 
Paulifitn, naquela cidade. 

.Sêntíuioá «iuceramente sua re-
tirada, pois foi unia companheira 
<:-íor.; uln. Mitom e que muito 
f?:< por «sta íftiha bêui eotno para 
a casa que representou durante 
algniis múses. Aq mesmo tempo, 
sentitno no? satisfeitos pois d. 
Rosa colocou-se éui uittH Compa-
nhia de renome e ítíj poderá, da-
do a sua capacidade, ter um fu-
turo brilhãfítí». 

O* nossos parabém o os agra-
decimentos doe dirige ates desta 
fôlha e tia casa de saóde Allan-
Káfdcc. 

DE A VAI í t 

AssocÈBpâõ Espirita Fé, flsperan-
(<x c Caridade -

. ítealisoa-se ein 1.° cie Feverei-
ro, èm sua pôde, a eleição da di-
retoríH que irá reçer os destinos 
da Assooiaçáo, no biênio 1842-
1014. 

Gorti tt presença de rtwtdo nú-
mero da .'.Assobiados, a \ pessoas 
gradas, foi dado início f. cessão 
rota a leitura dos artigos dós 
Estatutos na parte refwente à 
eleições, paia pèrfrito esclareci* 
inèato dCfS presentes. A t ò a elei-
ção, fòí fòíta a ftpuraçSo, tendo 
sido eleita por unani mtdndc a 

••seguinte diretoria * Presidente, 
SsfeafiiiSo de Araújo; Viçe, CJéof-
ge Robert Pblllipa; Diretor q«-
ral dos Trabalhos, Miguel Atnan-
téa; t.9 Secretario, Djairflft Ko-
ronba; Ã* Suereiarla, Brta. Odete 

Alvos da Silva ; 1.° Tesoureiro, 
Antonio Gonçalves Guerra; 2.° 
Tepourèiro, João Ribeiro de Sou-
sa; Defensor Jurídico, Frof. 
Campos Vergai; Membros auxi-
liares, Suras. Maria José, Miver-
vjna Maria de Oliveira o Fran-
cisca Bernabé: Zeladores, Sebas-
tião Tiburcio, José Bueno de Mo-
rais eSrta . Domingas Marques ; 
Diretores do Catecismo, Edemur 
do . Camargo e Srta. Oderce Alves 
da Silva ; Comissão do Contas, 
Pttbiio Piincntel, Agostinho Cus-
todio da Conceição e Pçof. Re-
nato Azzolinl. 

Proclamada a nova diretoria o, 
sr. Presidente, oiri breve dis-
curso agradeceu a cooperação que 
recebeu dos membros da direto-
ria passada e que tão bem sou-
beram desempenhar suas tarefas, 

A seguir, o confrade Miguel 
Amantéa fez uso da palavra, pa-
ra pronunciar uma nlocução alu-
siva e fazer também uma brilhan-
te explanação doutrinaria. 

Seguiu-3evcom a palavra do 
esforçado confrade George Ro-
bert Phillips, que agradeceu a 
sua escolha para labutar pela 
doutrina da Associação. 

Encerrou a reunião com uma 
préce. 

CARAVANA ESPIRITA 
A Associação Espírita Fé, Es-

perança e Caridade, está promo-
vendo uma campanha de propa-
ganda e de fraternidade entre os 
espiritas do ílocalldades visinbas. 

Ei 

A NOVA I E RA 
A a O 1 5 . ° J| f r g ã o e s p i r i t i c o N u m . 1 

n Q F I V I T F l C t | Doen tes crônicos, 

•'•!• i' •!•••. i Ijí desan imados , expo-

n h a m seu caso e receberão g ra tu i t amen te ut i l íss imos 

conse lhos de méd i co especialista. - P R . R . C O S T A . 

— Edifício Rex, sala 1526 — Rio de Janeiro — 
berto Leite Vieira, Oberdan Ca-
salechi. 

Departamento de Propaganda : 
Pedro Martins do Souza, Benedi-
to Quintilhano, Antonio Mariano 
Lopes, Luiz Gonçalves Viana, 
Pau Uno Corni e Wilson Pédroso. 

CENTRO Espírita "Vicente de 
Paula"—Mira sol. 

Presidente, 'Joaquim G. Santa-
na; vice-idem, Júlio B . .Garcia; 
1.® secretario, Antonio B. de Li-
ma ; 2.° idem, America Gonçalves; 
tesoureiro, José Gomes de Alva-
renga ; bibliotecário, Hugo Bor-
toluci; Fiscais, Antonio M. do 
Melo, Paulo Lusche; Prof. de 
"Catecísmo, Prof. America Gon-
çalves. 

ü N t i O Espírita Mineira—Belo 
Horisonte. 
Presidente, Rodrigo Agnelo An-
tunes ; vicc-presid., Prof. Cícero Em 15 do corrente, seguiu para ^ J J , . i ̂ / J ^ X f M i o„„faT 

"Bairro dos Leandros'^, e m U ^ r l ^ Z ^ L ^ G ^ 
zagade Paula; t.° tesoureiro, Jo-
sé Olímpio Nogueira; 2.° idem, 
Geraldo Benicio Rocha. Conselho 
deliberativo: Preeid. Álvaro Ca-

sendó o orador principal o irmão 
Miguel Amantéa. 

—No dia 22 p. passado, seguiu 
para a cidade de Itatinga, em 
viaitade fraternidade aos irmãos 
do Centro Espírita Amôr e Ca-
ridade, daquela cidade, uma gran-
de caravana espírita de Avaré, 
tomando parto todas as meninas 
do Catecísmo. O programa cons-
tou, além de vários oradores, 
numerosas declamações pelas me-
ninas e cantos espiritualistas. • 

Essa caravana foi chefiada 
pelos irmãos Sebastião de Araú-
jo, Miguel Amantéa e George 
Robert Phillips, diretores da As-
sociação Espirita Fé, Esperança 
e Caridade. 

(Do correspondente) 

O SENHOR Jorge C. Kniraft, 
endereçou-nos gentil participa-
ção comunicando a transferencia 
do seu estabelecimento comercial 
denominado "A Lamina de Ou-
ro", pura a Praça Barão da Fran-
ca, em prédio situado em ponto 
central da cidade, com finas ins-
talações em ordem técnica, vi-
sando assim beneficiar os odon-
tologos e quiçfi ao pfiblico em 
geral. 

Ao sr. Kairnla agradecemos a 
gentileza e auguramos lhe feliz 
negocio em sua nova residência. 
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Elegeram suas novas diretorias 
para gerir seus destinos no pre-
sente ano, as seguintes entidades: 
A9SOC1AÇÂ.O Espirita "Vicente 
do Paula", de Pinhal. 

Presid.. Agostinho Tófoli; vice-
idéni, Sebastião da Muueze» í Io. 
secreta João Kerreti; 2.° Idem, 
Júlio .Barbosa Júnior; tesoureiro, 
João de Oliveira; orador, Ütorino 
llòiioráto; fiscal, Antonio Maria-
no Lopes. 

Comissão Construtôra do Sa-
natorio Espírita "Bezerra de Me-. 
nev.es": 

Joana Mairia de Oliveira Por-
«ande*, José dos Rt-is Pontes, 
Francisco Paiva, Antenor de Bnr-
ros, dr. Wslter Faustlno Pereira 
da Silva, Páhnlro Pavoleti, João 
do Amaral, João Franco Fernan-
des, Elias Antonio Ferreira. GU-

Cam i l l e F l a m m a r i o n 
(OortoiuBBó) 

(1870), "Viagem icrcas" (1868), 

"Estudos e leituras sobre as-

troootnli" (1866 1875), " A at-

mosfera" (1871), "Astronomia 

popular" (1880), " O mundo 

antes da crtaçSo do homem" 

(1865), ''Os cometas, as estre-

las c os planetas" (1886), "As-

tronomia pára amadores" — 

(1904), "Ralo e trovão" (1006). 

Do "Coi reio da Monliáf' de 202-43 

valcante de Oli-veira, 1.° secreta-
rio, Orlando IVreira Cardoso; 
2.» idem, Atílio Zii-iaai. 

PINGOS DE ACUA QUENTE... 
conclusão 

e se alguém deseja vê-los, 
que os procure alhures!!! 

N o próximo número, se 
Deus quizer, vamos tentar des-
crever a morte de Girolano 
Savonarola, o indi loso e hon-
rado frade que pagou com o 
mais triste e doloroso martí-
rio, o seu»amôr a Jesus e á 
Verdade, e que, por significa-
tiva ironia foi rnartirisado por 
Alexandre VI, "Vigário de Cris-
to" e infalível'' chefe da Igreja 
Católica Apostólica Romana. 

"Qu ão grandiosa é a histó-
ria de nossa fé, nêstes vinte 
séculos de civilisação"! 

Como , então, afirmar seme-
lhante heresfa publicamente ? ! 

Hugo Colartlle 

Comissão de eindicancla: 
Oscar Coelho dos Santos, Alci-
des Vieira de Souza-, Orestes Ba-
roni. 

CEKTRO Espírita "Natalicio de 
Jesus"—Guararema—S. Paulo. 
Presid,, Francisco França Lopes; 
vice-idem, Carlindo Ribeiro; l.o 
secretario/Olímpio dé Oliveira; 
2.o idem, Herminio José de Go-
dói; tesoureiro, Antonio de Oli-
veira; procnipdor, Olegario de 
Sonsa; 1.» zeladora, Alcina Maria 
Cosfe; 2,» idem, Emilia Ro?a Lei-
te; diretor da assistência, Pedro 
Leme do Esojrito Santo. 

Conselho fiscal: 
Benedita Mendes Pedroso, Be-
nedito Silverio de Moura e José 
Fernandes da Costa. 

A todas essas entidades espiri-
tlcas os nossos votos de franca 
prosperidade e feliz gestão. 
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APÓS insidiosa moléstia, faleceu 
no dia 25 p. passado, nesta cida-
de, o benquisto cidadão cel. An-
tonio Jacinto Sobrinho, agricul-
tor e fazendeiro aqui residente 
ha muitos anos. 

CeL Antonio Jacinto para aqui 
veio muito moço ainda, radican-
do-se de corpo e alma á terra 
que o acolhera carinhosamente. 

Tornou-se um verdadeiro ami-
go de Franca; foi chefe político 
por muitos anos e como tal, pres-
tou inestimáveis benefícios a es-
te município. 

Chefe exemplar de família, sou-
be educar seus filhos, dando-lhes 
exemplos dignificantes de esposo 
e pai amoroso. 

A' família enlutada, as nossas 
condolências, e ao espírito ora 
liberto dos liames da matéria al-
mejamos paz espiritual. 

E D I T A L 
CÍRTORIO DO l.o OFICIO 

COMARCA DE FRANCA 

Citação de Flanklin Morais, 

por cabeça de sua mulher 

d. Maria Sinhorinha, com o 

praso de 30 dias. 

O Doutor Cant id iano Garcia 

de Almeida, Ju i z de Direi-

to desta comarca de Fran-

ca, Estado de São Paulo. 

FAZ SABER a quantos o 

presente edital virem ou de-

le notinia tiverem que, pro-

cessando-se perante este Juí-

zo e cartorio do primeiro ofi-

cio os termos do arrolamen-

to dos bens deixados pelos 

f inados Josó Mar iano de Al-

meida e Sinboriuha Rosa de 

Jesus, falecidos no distrito 

de Süo José da Bela Vista, 

desta comarca, sem deixar 

testamento e residindo em 

lugar incerto e não sabido a 

herdeira Maria Sinhorinha, 

casada com Fraukl in Morais, 

pelo presente edital, com o 

prazo de trinta dias, cita o 

referido seu marido Frankl in 

Morais, a comparecer ou fa-

zer-se representar, como ca-

beça do casal, em aquele pro-

cessado, sob as penas da lei, 

E para que chegue ao co-

nhecimento do citando, man-

dou expedir o presente edital 

que será afixado no lugar do 

costume, publicado pela im-

prensa local e "Diár io Ofi-

cia i" do Estado. Passado nes-

ta cidade de Franca, aos dois 

de Março de mi l novecentos 

e quarenta e dois. Eu, Gau-

dencio Lopes Júnior , Escri-

vão, o subscrevi, 

O Ju i z de Direito: 

Cantidiano Garcia de Almeida 

A g e n c i a F o r d 
í l íT f l 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nesta zona 
ililll 

S e r v i ç o l é c n i c o p e r f e i t o 

r T a j m í B i 

E' UMA DOENÇA GRAVÍSSI-
MA MI TIO 1'EÍtlGOSA PA HA 
A FAMll.IA E PAKA A RA1"' 
COMO UM BOM AUXILIAR 
TRATAMENTO DESSE GRAN. 
DE FLAGELO 

USE 0 

[ L U DE MIGVEIRft 
A. IULISSB APRESENTA SOB 
J.NQmeras formas, taes 
COMO: 

REUMATISMO 
ESCnOFULAS 
ESPINHAS 
ECZEMAS 
MANCHAS 
OLCERAS 
FEIUDAS 
DARTROS 

"ELDORDE SpGÜKffiÀ" 
CUNIIKCIIH» 63 

VENDE-SE B M1UDA PARTfe 

; Garantia em todos seus concertos 

; 

FRANCA 

l l l l l l 
Praça N. S. da Conceição, 694 

S I S 

ni do B1d í t "JafifirO t- Atesto que tfnho 
•Btpteaacio tm minha clir.ict o conhteitio 
e ,i„«Udo prn.ir.do EtIXtR DE NO. 
ÕUtlBA, do Farro»c«utico * üuimlco 
iolo e* Silv, Sitroir», obtendo com c,w 
depurátivo Te&ultedoa Mllfilitorios. 

(Ass.) Or. Albtrto dc Sd 
Rio de Janeiro 

a a s B O i s 

Medico 

Operador - Porteiro 

ESPECIALIDADES: PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS !>E SE-
NHORAS K 

DE CRIAKQAS 

C e n s M t ResMeitcU: 

Rua Major Clautoo I . 941 || 
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